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Introdução 

Nos últimos anos, com a valorização dos produtos da 
Amazônia, houve grande incremento no plantio de 
cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) 
Schum.), no estado de Roraima, chegando alguns 
produtores a alcançarem uma produção em torno de 1.200 
kg ha

-1
, mas, a produtividade tem decrescido 

vertiginosamente nos últimos anos, devido, principalmente 
à utilização de materiais de plantação suscetíveis ao fungo 
Moniliophthora perniciosa (Stahel) causador da doença 
vassoura de bruxa do cupuaçuzeiro, aliado ao 
desconhecimento tecnológico relacionado à condução da 
cultura e manejo da doença. A ocorrência da vassoura de 
bruxa tem sido um entrave na manutenção e aumento de 
produtividade dos pomares no sul do estado de Roraima, 
provocado sérios prejuízos e, consequentemente, 
desestimulando os agricultores em continuar com o cultivo. 
Atualmente, os produtores convivem com a doença por 
meio da poda das vassouras secas, até o quarto ano de 
cultivo. No entanto, a medida de manejo mais promissora 
para evitar a ocorrência de epidemias é a utilização de 
cultivares resistente ou de materiais geneticamente 
tolerantes a essa doença, que apresentem alta 
produtividade, aliado a podas fitossanitárias (CRUZ & 
ALVES, 2001; RUDGARD e BUTLER, 1987; ALVES et al., 
2009). Diante disso, o objetivo do presente trabalho foi 
avaliar a incidência e severidade da vassoura de bruxa em 
70 cupuaçuzeiros cultivados em campo naturalmente 
infestado por M. perniciosa. 
 

Material e Métodos 

O trabalho foi realizado em uma propriedade de produtor 
da agricultura familiar, localizada como Unidade 
Demonstrativa (UD) da Embrapa Roraima, na Vicinal 19, 
Km 06, no município de Rorainópolis-RR. A propriedade 
dispõe de um plantio de cupuaçuzeiro de sete anos, com 
70 plantas de cupuaçuzeiro. No período de setembro a 
novembro de 2013, em intervalos de 20 dias, avaliou-se a 
incidência e severidade da vassoura-de-bruxa em 70 
acessos de cupuaçuzeiro com auxílio do diagrama 
ilustrativo da avaliação da vassoura de bruxa, com notas 
variando de 1 a 8, sendo Nota 1 (0%), Nota  2 (1% a 4%), 
Nota 3 (5% a 9%), Nota 4 (10% a 14%) Nota 5 (15% a 
24%), Nota 6 (25% a 49%), Nota 7 (50% a 74), Nota 8 
(acima de 75%), conforme Souza et al. (2009). 
 
 
 
 

Resultados e Discussão 

Com base nos dados de avaliação da severidade da 
vassoura de bruxa do cupuaçuzeiro, foi constatado que 
apenas três cupuaçuzeiros não apresentavam sintomas de 
vassoura de bruxa, ou seja, não houve incidência da 
doença em três plantas. As demais plantas apresentaram 
níveis variados de severidade, sendo constatada a 
incidência da doença em 67 plantas, sendo um total de 31; 
15; 9; 8; 3, 1 cupuaçuzeiro apresentando severidade 
máxima de 12,5; 25; 37,5; 50; 62,5 e 75%, 
respectivamente.  
 

Conclusões 

Com base nos dados de avaliação de incidência e 
severidade de vassoura de bruxa   em 70 cupuaçuzeiros 
foi possível selecionar três plantas resistentes à vassoura 
de bruxa do cupuaçuzeiro. Em área apresentando altas 
condições de infecção natural pelo fungo Moniliophthora 
perniciosa. 
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